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Destaque: A sorção do sulfentrazone variou ao longo dos horizontes do solo, sendo maior no 

horizonte A em relação aos demais horizontes avaliados. 

Resumo: Os solos apresentam camadas heterogêneas devido à formação de seus perfis 

intemperizados. Por essa razão, maior atenção deve ser dada ao comportamento de herbicidas, em 

especial o sulfentrazone, nos horizontes que compõem os solos, a fim de prever possível 

contaminação ambiental. Desta forma, objetivou-se avaliar a sorção do sulfentrazone nos horizontes 

A, B, C de um Argissolo Vermelho-Amarelo (PVA) por meio de cromatografia líquida de alta 

eficiência (CLAE). Foram coletadas amostras em diferentes profundidades de um PVA, obtendo-se 

amostras dos horizontes A, B e C. Para calcular a sorção do sulfentrazone, utilizou-se soluções de 

trabalho preparadas em cinco concentrações: 0,5; 1,0; 2,5; 5,0 e 10,0 mg L-1 de sulfentrazone em 0,01 

mol L-1 CaCl2. Destas soluções, volumes de 10 mL foram adicionados em tubos contendo 2,0 g de 

solos. Em seguida, esses tubos foram agitados verticalmente durante 8 horas e centrifugados por 7 

minutos à 3500 rpm. O sobrenadante foi filtrado em membrana PTFE hidrofílico 0,45 µm para 

posterior análise por CLAE. A constante de sorção (Kf) do sulfentrazone nos horizontes foi obtida 

pelo ajuste do modelo da isoterma de Freundlich. Constatou-se que a isoterma de Freundlich se 

ajustou adequadamente aos horizontes. A sorção do sulfentrazone foi diferente nos horizontes do 

PVA. O Kf foi maior no horizonte A (2,838), seguido, respectivamente, pelo B (0,512) e pelo C 

(0,290). De posse dessa informação, estudos de comportamento de herbicidas nos solos que 

consideram apenas a camada superficial podem ter como conclusão a subestimação da sorção. 

Portanto, é necessário avaliar a sorção do sulfentrazone nos distintos horizontes constituintes dos 

solos para estimar o risco de contaminação do solo e de águas subterrâneas de forma mais próxima 

da realidade. Concluiu-se que a sorção do sulfentrazone apresentou grande variação ao longo dos 

horizontes do PVA, sendo maior no horizonte A, seguido pelos horizontes B e C. 
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